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RESUMO 

 

Este trabalho tem por finalidade apresentar o potencial interdisciplinar da música no 

ensino de ciências e biologia no âmbito da educação pública básica. A metodologia é de 

cunho referencial bibliográfico e analisou publicações que apresentam práticas 

pedagógicas que unem as disciplinas de Ciências Biológicas e Música. Na análise dos 

trabalhos identificados na revisão, concluiu-se que o uso da música no ensino de ciências, 

pode contribuir para a aprendizagem e despertou o interesse dos alunos para o 

conhecimento científico, valorizando a criticidade, a autonomia e as interações sociais, 

visto que a música é também um meio de aproximação e divertimento no contexto social.   

 

Palavras-chave: canções, práticas pedagógicas, ensino de ciências 
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1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 

O impacto da música na jornada acadêmica dos estudantes tem sido objeto de 

interesse de diversos estudos ao longo dos anos. Pesquisas apontam que a prática musical 

pode influenciar positivamente capacidades intelectuais e cognitivas, como leitura, 

memorização, e habilidades matemáticas e espaciais (SCHELLENBERG, 2005). Essas 

capacidades são essenciais para o desenvolvimento acadêmico e podem ser aprimoradas 

através da integração da música nas práticas educacionais. 

Segundo Schellenberg (2005), a prática musical regular ajuda os estudantes a 

aperfeiçoarem sua atenção e memorização, facilitando a absorção e retenção de novos 

conhecimentos científicos. Estudos indicam que estudantes com treinamento musical 

superam, em termos de desempenho acadêmico, aqueles que não possuem tal treinamento 

(GEORGE & COCH, 2011). Cabanac et al. (2013) corroboram essa ideia, afirmando que 

estudantes envolvidos em cursos musicais alcançam melhores resultados em outras 

disciplinas escolares, acumulando mais conhecimentos. 

Teorias educacionais também sustentam a utilização da música como ferramenta 

didática. Vygotsky (1991) destaca que o aprendizado estimula atividades de 

desenvolvimento interno que se manifestam nas interações sociais, o que sugere que a 

música, como elemento cultural e social em sala de aula, pode promover uma 

aprendizagem mais significativa (ANDRETTI, 2020). Piaget (1996) complementa, 

ressaltando que a música não só desenvolve habilidades cognitivas, mas também sociais 

e neuromotoras, essenciais para a formação integral do indivíduo. 

A integração da música na sala de aula pode ocorrer de diversas formas, como o 

uso de paródias musicais, análise de letras de músicas e sua relação com conceitos 

científicos, incentivando os alunos a conectar sua realidade com os conteúdos abordados 

(PAIXÃO; MOURÃO JÚNIOR; HOHL, 2020; OLIVEIRA; ROCHA; FRANCISCO, 

2008). Este método não só torna o aprendizado mais envolvente, mas também fortalece o 

vínculo entre professores e estudantes, promovendo um diálogo que facilita a correlação 

entre conhecimento científico e a realidade dos alunos (SILVEIRA E KIOURANIS, 

2008). 

Diversos estudos confirmam o potencial da música para aumentar o interesse e a 

participação dos alunos nas atividades escolares. Silva e Oliveira (2009) observaram que 

o uso da música em sala de aula motivou os alunos a se envolverem mais nas atividades 
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propostas, ampliando sua compreensão de conceitos ecológicos e despertando um senso 

crítico em relação a questões ambientais. A música, portanto, não só auxilia na fixação 

de conteúdo, como também promove um aprendizado crítico e reflexivo (SOUSA, 2020). 

No entanto, desafios como o tempo limitado e a falta de materiais adequados 

podem comprometer a eficácia da música como ferramenta didática (BARROS, 

ZANELLA e JORGE, 2013). Em disciplinas como química, biologia e física, a música 

pode ser usada tanto para a análise teórica de letras quanto para a compreensão prática de 

conceitos, como acústica e ondulatória, através de instrumentos musicais (ROCHA, 

2022). 

A música, como recurso didático, representa uma inovação nas práticas 

pedagógicas, tornando as aulas mais interessantes e dinâmicas (PINHEIRO et al., 2004). 

Estudos como o de Cabanac et al. (2013) mostram que alunos que utilizam a música em 

sua trajetória acadêmica apresentam melhor desempenho escolar, acumulando mais 

conhecimento e enfrentando o estresse com mais eficácia. 

Apesar do reconhecimento dos benefícios da música na educação, muitos 

educadores ainda veem a arte como algo distante da ciência, ignorando seu potencial 

como recurso auxiliar (FLOR, PIRES e TRAJANO, 2020). Contudo, a utilização da 

música em sala de aula pode dinamizar o processo de ensino-aprendizagem, 

proporcionando uma experiência educacional mais significativa e envolvente (SILVA e 

OLIVEIRA, 2009). 

A formulação do problema que orientou esta pesquisa foi: Como a integração da 

música como ferramenta pedagógica no ensino de Ciências pode influenciar o 

desempenho estudantil e o desenvolvimento cognitivo dos estudantes? A resposta a essa 

pergunta pode fornecer insights valiosos para a melhoria das metodologias educacionais, 

promovendo um aprendizado mais eficaz e abrangente. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1.OBJETIVO GERAL 

 

Identificar através de uma revisão de literatura, o potencial da música como 

ferramenta pedagógica no ensino de Ciências e biologia na educação básica (anos finais 

do Ensino Fundamental e Ensino Médio), sinalizando sua integração nas práticas 

educacionais pode influenciar o desempenho estudantil e o desenvolvimento cognitivo 

dos estudantes. 

 

2.2.OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

    Revisar a literatura sobre os efeitos da integração da música nas práticas 

pedagógicas, focando nas capacidades cognitivas e no desempenho estudantil no ensino 

de Ciências. 

    Analisar estudos que avaliaram a eficácia de metodologias que utilizam 

paródias e análise de letras de músicas na compreensão e retenção de conceitos 

científicos. 

    Identificar e sintetizar os desafios e percepções relatados por professores e 

alunos sobre o uso da música como ferramenta pedagógica no ensino de Ciências, 

destacando as soluções propostas na literatura para a melhoria das práticas educacionais. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

A principal questão de pesquisa que orientará a revisão bibliográfica é a utilização 

da música em aulas de ciências e biologia na educação básica. Esta questão guiará a 

análise dos trabalhos selecionados, focando em como a música é integrada como 

ferramenta pedagógica e seus impactos no ensino dessas disciplinas. Para Sousa, Oliveira 

e Alves, (2021, p. 68), a pesquisa bibliográfica é a investigação ou levantamento de obras 

publicadas sobre a teoria que irá direcionar o trabalho científico, que tem como objetivo 

reunir e analisar textos publicados, em apoio à pesquisa científica. 

Os critérios de inclusão para a seleção das fontes de pesquisa são: artigos e 

trabalhos de curso que descrevem práticas pedagógicas que utilizam a música no ensino 

de ciências e biologia no âmbito da educação básica, nos anos finais do ensino 

fundamental II e Ensino Médio. Os critérios de exclusão são: artigos e demais trabalhos 

que não apresentem práticas pedagógicas que utilizam a música no ensino de ciências e 

biologia na educação básica; artigos e estudos que não são voltados para a educação 

básica (anos finais do ensino fundamental e Ensino Médio). Os artigos pesquisados e 

incluídos nesse revisão datam dos anos de 2011 a 2023, devido à proposta e tema da 

pesquisa. Apenas nove trabalhos foram mencionados devido a especificidade do tema 

deste trabalho. Porém, existem diversos artigos e pesquisas de outras áreas do 

conhecimento relacionados à musica na sala de aula. 

As fontes de pesquisa incluíram o Google Acadêmico, repositórios de 

universidades brasileiras, a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações, e a 

plataforma Periódicos CAPES. A seleção e triagem inicial dos estudos identificados serão 

realizadas da seguinte forma: identificação dos trabalhos relevantes através das palavras-

chave relacionadas ao tema; organização dos trabalhos em tabelas, apresentando uma 

visão geral dos estudos encontrados; avaliação preliminar para verificar se os trabalhos 

atendem aos critérios de inclusão e exclusão estabelecidos. 

Os principais temas e áreas de interesse abordados na revisão bibliográfica 

incluiram: metodologias de pesquisadores quanto à utilização do recurso musical em sala 

de aula; validação dos estudantes em relação ao método aplicado; avaliação do sucesso 

na aplicação da música como ferramenta pedagógica. 

A análise e síntese dos dados coletados dos estudos selecionados serão realizadas 

por meio de uma abordagem qualitativa. Esta abordagem permitirá ao pesquisador 
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interpretar os dados e atribuir-lhes significados, seguindo as orientações de Prodanov e 

Freitas (2013) e Ludke e André (2018). 

Os critérios de avaliação da qualidade e relevância dos estudos incluídos na 

revisão serão: a clareza e detalhamento das formas de aplicação da prática pedagógica 

envolvendo música; a validação dos resultados apresentados pelos estudos quanto à 

eficácia da música como ferramenta didática no ensino de ciências e biologia. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na busca pelos trabalhos acadêmicos, utilizou-se como fonte de pesquisa o 

Google Acadêmico e repositórios de universidades brasileiras, A Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações e a plataforma de periódicos CAPES e, as palavras-

chave neles pesquisadas foram “Música e ensino de Ciências e Biologia”. Respeitando os 

critérios de inclusão e exclusão dessa revisão bibliográfica, encontrou-se um total de 9 

trabalhos acadêmicos incluindo artigos, trabalhos de curso e dissertações que 

apresentaram práticas pedagógicas envolvendo o ensino de Ciências e Biologia 

relacionadas à Música no âmbito dos anos finais do Ensino Fundamental II e Ensino 

Médio. 

TABELA 

# Ano Título da publicação Autor(es) Nível de 

ensino 

Fonte de 

pesquisa 

1 2011 Interação entre música e 

tecnologia para o ensino 

de Biologia: uma 

experiência utilizando a 

web-rádio 

Oliveira et al. Ensino Médio Plataforma 

Capes 

2 2016 A paródia musical como 

estratégia de ensino e 

aprendizagem em 

Ciências Naturais 

Luna et al. Ensino 

Fundamental 

Portal de 

Publicações 

Eletrônicas 

da UFAC 
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3 2018 Métodos alternativos de 

abordar zoonoses no 

Ensino Fundamental: 

música, gincana e 

tecnologia 

Peroni et al. Ensino 

Fundamental 

Editora da 

Universidade 

de Vassouras 

4 2018 Sistema nervoso humano: 

uma proposta didática 

para o ensino de Biologia 

Silva; 

Nascimento; 

Almeida 

Ensino Médio Google 

Acadêmico 

5 2019 A paródia musical como 

estratégia de ensino e 

aprendizagem no ensino 

de anatomia: percepção 

dos alunos de uma escola 

de Cuité-PB 

Costa et al. Ensino Médio Plataforma 

Capes 

6 2020 O uso de paródias no 

ensino de Biologia 

Paixão Ensino 

Fundamental 

e Ensino 

Médio 

Biblioteca 

Digital de 

Teses e 

Dissertações 

7 2020 Biologia Mar“Cante”: 

Utilizando a música no 

ensino investigativo 

Ramos Ensino Médio Biblioteca 

Digital de 

Teses e 

Dissertações 

8 2021 Música, uma forma de 

manifestação lúdica no 

Ensino de Biologia 

Fama; 

Cavalcanti 

Ensino Médio Plataforma 

Capes 

9 2023 A música como recurso 

didático na sensibilização 

sobre temas ambientais 

Cantanhede; 

Tomaz; Silva 

Ensino Médio Google 

Acadêmico 

 

 A análise dos trabalhos revelou que há uma quantidade limitada de pesquisas 

acadêmicas diretamente relacionadas às palavras-chave Música e Ensino de 

Ciências/Biologia, bem como aos critérios de inclusão e exclusão estabelecidos. Nos 

repositórios do Google Acadêmico e de Universidades e Institutos Federais, foram 
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identificados apenas quatro trabalhos compatíveis com os critérios. Na Plataforma 

CAPES, três estudos foram encontrados, enquanto a Biblioteca Digital Brasileira de 

Teses e Dissertações (BDTD) apresentou apenas duas dissertações sobre o tema. Outros 

trabalhos disponíveis nessas plataformas estavam voltados para propostas de práticas 

pedagógicas a serem implementadas, enquanto este estudo tem como objetivo analisar e 

avaliar práticas já desenvolvidas em sala de aula com estudantes. 

A tabela apresenta a organização cronológica dos estudos analisados, abrangendo 

o período de 2011 a 2023. O primeiro estudo analisado propôs uma abordagem inovadora 

ao associar a música ao ensino de Ciências por meio da criação de uma web-rádio 

estudantil, onde os alunos apresentaram os resultados de suas pesquisas musicais. Para 

esse projeto, os pesquisadores selecionaram previamente as músicas que seriam 

analisadas em sala de aula, visando identificar o conhecimento prévio dos estudantes 

sobre os temas abordados. Durante a análise das letras, os pesquisadores identificaram 

conceitos de senso comum e promoveram a transformação desses conhecimentos em 

conteúdos científicos. A abordagem metodológica adotada seguiu os princípios da 

problematização, instrumentalização e catarse (SAVIANI, 2008, p. 420), resultando em 

uma aprendizagem significativa e na valorização da criticidade e autonomia dos alunos 

(OLIVEIRA et al., 2011). 

A utilização de paródias musicais como ferramenta didática foi um dos métodos 

mais recorrentes entre os estudos analisados, aparecendo em quatro das nove publicações. 

Para Barros, Zanella e Araújo-Jorge (2013), a música é uma forma de arte amplamente 

assimilável, podendo ser utilizada como um recurso lúdico e motivador no ensino de 

conteúdos disciplinares. Na publicação 2, os pesquisadores aplicaram esse método para o 

ensino de botânica, com foco na morfologia das flores. O estudo revelou que, 

inicialmente, os alunos demonstraram pouco interesse pelo tema, mas após a exposição 

de uma música original e sua versão parodiada, a participação aumentou 

significativamente. Os alunos passaram a interagir mais, fazer perguntas e comparar as 

informações científicas com seus conhecimentos prévios, o que indicou um impacto 

positivo na assimilação do conteúdo (LUNA et al., 2016). 

Situação semelhante ocorreu na publicação 5, onde a paródia foi utilizada no 

ensino de anatomia, especificamente sobre o sistema cardiovascular. Após a apresentação 

da música, um questionário foi aplicado para avaliar a percepção dos alunos sobre a 

estratégia, e a maioria relatou que o método facilitou o aprendizado e tornou o ambiente 

de estudos mais dinâmico (COSTA et al., 2019). Já na publicação 6, além do uso de 
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paródias previamente elaboradas, os alunos foram incentivados a criar suas próprias 

versões musicais em formato de concurso, o que resultou em um alto engajamento e 

feedback positivo em relação ao aprendizado. No entanto, conforme apontado por 

Silveira e Kiouranis (2008), o uso excessivo desse método pode levar os alunos a focarem 

apenas na memorização de termos e nomenclaturas, reduzindo seu impacto como 

ferramenta crítica de ensino. 

Outros estudos exploraram a composição musical autoral como estratégia de 

aprendizagem, desafiando os alunos a criarem músicas a partir dos conteúdos discutidos 

em sala. Na publicação 2, os alunos desenvolveram raps sobre zoonoses, o que permitiu 

uma melhor compreensão sobre os vetores das doenças, profilaxias e tratamentos. Já na 

publicação 7, a autora utilizou um questionário inicial para identificar os conteúdos de 

Biologia que os alunos tinham mais dificuldade de assimilar. A partir disso, propôs a 

composição de músicas com letras que estimulassem o questionamento e a argumentação 

sobre os temas abordados. No entanto, apenas dois dos 44 alunos participaram ativamente 

da criação musical, possivelmente devido à dificuldade ou falta de familiaridade com a 

atividade. 

Na publicação 8, três turmas do ensino médio foram desafiadas a compor uma 

música sobre a importância da arborização urbana, com um período de um semestre para 

a conclusão da atividade. Os alunos demonstraram grande envolvimento no processo, 

aliando conhecimentos biológicos e artísticos, o que favoreceu um novo olhar para 

conceitos científicos que antes eram considerados complexos e abstratos. 

Por fim, a publicação 9 analisou a canção Sal da Terra, de Beto Guedes e Ronaldo 

Bastos, como um recurso pedagógico para conscientização ambiental. A música foi 

apresentada a uma turma de primeira série do ensino médio, com o objetivo de sensibilizar 

os estudantes sobre os impactos ambientais e estimular reflexões sobre possíveis 

soluções. A abordagem mostrou-se eficaz ao conectar a ciência com a cultura e despertar 

maior interesse pelo tema entre os alunos. 

Os resultados das publicações analisadas demonstram que o uso da música no 

ensino de Ciências e Biologia pode ser uma ferramenta metodológica inovadora e 

eficiente, favorecendo a aprendizagem ativa, a motivação e o engajamento dos alunos. 

No entanto, é essencial que sua aplicação seja diversificada e integrada a outras 

estratégias pedagógicas para evitar que a música seja utilizada apenas como um recurso 

de memorização, sem promover uma reflexão mais aprofundada sobre os conteúdos 

científicos. 
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“Letras de músicas podem ser interpretadas e gerar debates, podem conter 

elementos que estimulem a pensar e remetam à experiências vividas, que 

relembrem memórias que se assemelharão às novas situações de 

aprendizagem” (RAMOS, 2020, p.1). 

 

 Os resultados desta revisão bibliográfica indicaram que a arte musical e a ciência 

podem caminhar juntas no ambiente escolar, pois demonstraram unir socialmente os 

estudantes e valorização do trabalho. Para Oliveira et al. (2008) a música é um recurso 

didático-pedagógico que auxilia a popularização da ciência, portanto, a utilização da 

música na escola é uma excelente ferramenta para a renovação dos métodos de ensino e 

consolidação da aprendizagem significativa dos estudantes. A interdisciplinaridade entre 

música e biologia promove, para Ferreira (2001), uma abertura de um segundo caminho 

de comunicação, sendo este não verbal, facilitando a compreensão da linguagem 

científica. 

 5. CONCLUSÃO 

 Este estudo, por meio de uma revisão bibliográfica, buscou analisar o potencial 

da música como ferramenta pedagógica no ensino de Ciências e Biologia, explorando 

práticas desenvolvidas por docentes na educação básica pública. Embora a quantidade de 

publicações sobre o tema ainda seja limitada, os trabalhos analisados evidenciam uma 

recepção positiva por parte dos estudantes, demonstrando que a música pode ser um 

recurso valioso para tornar o aprendizado mais dinâmico, envolvente e significativo. O 

tema deste trabalho foi escolhido com base no meu trabalho musical, que já desenvolvo 

há 10 anos, unido à minha formação acadêmica. Acredito vigorosamente no poder da arte 

e os benefícios que ela pode trazer para a comunidade científica e para a escola, e, esse 

trabalho pôde demonstrar os benéficos resultados da interdisciplinaridade entre Ciências 

e Música.  

 A inserção da música no ensino de Ciências e Biologia representa uma inovação 

metodológica que vai além da simples memorização de conteúdo, estimulando a 

criticidade, a autonomia e o interesse dos alunos pelo conhecimento científico. Dessa 

forma, a criatividade aliada ao compromisso com uma educação de qualidade pode 

transformar a experiência de aprendizagem, contribuindo para a formação de estudantes 

mais reflexivos e participativos.  

 Apesar dos resultados promissores, faz-se necessário um maior incentivo à 

produção acadêmica sobre o tema, bem como a implementação e avaliação contínua 
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dessas práticas em diferentes contextos educacionais. A música, quando integrada 

estrategicamente ao ensino, tem o potencial de aproximar os alunos da ciência, 

promovendo uma aprendizagem mais interativa e prazerosa, capaz de gerar impactos 

positivos na trajetória educacional dos estudantes brasileiros.   
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